
2

+



JAIME VERRUCK

Secretário de Estado de Meio
Ambiente, Desenvolvimento,
Ciência, Tecnologia e
Inovação (SEMADESC)

• Economista

• Doutor em Desenvolvimento e Planejamento Territorial

pela UCM (Universidade Complutense de Madrid)

• Mestre em Economia Rural pela UFRGS (Universidade

Federal do Rio Grande do Sul)

• Formação executiva em Estratégias e Inovação pelo

INSEAD/França e pela Universidade da Pensilvânia/EUA |

Wharton, e pelo Programa CEO FGV.



TRANSIÇÃO
LOGÍSTICA



RODOVIAS
E HIDROVIAS

Rodovias Federais

Rodovias Concessionadas

Rodovias em Estudo

Hidrovias

Rodovias em Licitação para Concessão

MS 306

MS 112
BR 158

BR 436

BR 262

MS 040

MS 338
BR 267BR 267

BR 262

CREMA – DBM

CREMA-PPP



Características do Projeto
Concessão dos serviços de Hidrovia

do Rio Paraguai 
(extensão total de 600 km), Tramo Sul (HN-

950) e Canal do Tamengo.

15 anos, prorrogável por igual período.

R$ 74,3 milhões (até o 5º ano).

Navegação eficiente, segura e sustentável.

Calado de, pelo menos, 2,0m (6,6 pés) no período de estiagem e de 
3,0m (10 pés) no período de cheia, respeitado o comboio-tipo e a zona de 
referência hidrológica contratual.

PrazoPrazo

PrazoInvestimentos

PrazoFinalidade

PrazoNível de Serviço



A concessão no território brasileiro 
abrange áreas estratégicas, 
incluindo trechos de fronteira com 
a Bolívia e o Paraguai.

Principais trechos da Hidrovia 
Paraguai-Paraná

Área da Concessão

▪ Tramo Sul do Rio Paraguai, 
entre Corumbá e a foz do rio 
Apa

▪ Canal do Tamengo
em Corumbá

Área correspondente aos 
canais de navegação e 
infraestruturas relacionadas



FERROVIAS



Mercado Asiático

Mercado da Oceania

Canal do Panamá

MS – Rota 
Bioceânica

24.156 km para a 
China atualmente

PARAGUAY

BOLIVIA

ARGENTINA

CHILE

PACIFIC 
OCEAN

BRAZIL

Mercado Americano

Vancouver

Los Angeles
New York

Buenos Aires

Dubai

Hamburg

Rotterdan

Marseille

Barcelona

Shanghai

Hong Kong

Yokohama

Singapore

Vitória
Rio de Janeiro

Santos

ShanghaiRotterdan

Rotterdan

Shanghai

DISTÂNCIAS DE LONGO CURSO:
Itacoatiara Rotterdam  8.549 km
Itacoatiara Shangai  21.087 km
Vitória Rotterdam  9.175 km
Santos Rotterdam  10.123 km
Paranaguá Rotterdam  10.429 km

Antofagasta
Arica

DESLOCAMENTOS DA PRODUÇÃO DE COMMODITIES
mineração (produção)
mineração (destino)
grãos (produção)
grãos (destino))

siderurgia (produção)
siderurgia (destino)

Sepetiba

Gioia Tauro

Genoa 

Felixstowe

Antwerp

Taipei

Busan
Kobe

ROTA BIOCEÂNICA

18.677 km para a 
China:
REDUÇÃO DE 12 A 
17 DIAS



PONTE INTERNACIONAL

Ponte com 1.294m de
comprimento e 29m
de altura em relação ao
leito do Rio Paraguai.

90%
executada

US$ 93 milhões:
Financiada pela
Itaipu Binacional.

Porto Murtinho (MS)
Carmelo Peralta (PY)

CONCLUSÃO AGO/2026



OBRAS DE ACESSO

35%
executada

obras de implantação e
pavimentação do acesso à
ponte e Contorno
Rodoviário de Porto
Murtinho na BR-267/MS.

CONCLUSÃO DEZ/2026



OBRAS DE ACESSO

Asfaltamento de 225 km
da Picada 500(PY-15), entre
Mariscal Estigarribia e Pozo
Hondo – estrada de terra
no Chaco paraguaio.

CONCLUSÃO AGO/2026



Construção do centro aduaneiro de
controle de fronteira

Projeto arquitetônico, em análise, tendo em vista as demandas dos órgãos de 
controle do Paraguai (dez 2025). O DNIT está desenvolvendo os projetos



O CORREDOR BIOCEÂNICO DE CAPRICÓRNIO
Um desafio para 4 países e 8 estados subnacionais

Corredor de desenvolvimento
sustentável que liga o Atlântico ao
Pacífico na latitude do Trópico de
Capricórnio, complementando os
corredores existentes.
Conectividade eficiente entre o
centro-oeste do Brasil, o Chaco
paraguaio, o noroeste da Argentina e
as regiões do norte do Chile.
Aumento da atividade econômica e
do comércio dentro dos países, entre
países e com mercados
extrarregionais.



O POTENCIAL DO CORREDOR

4 sistemas
portuários públicos
e privados na
costa do Pacífico:
• Antofagasta 
• mexilhões
• Tocopilla
• Iquique

Infraestrutura 
portuária

Oportunidade para
harmonização
regulatória e
implementação de
medidas de
facilitação do
comércio.

Processos
transfronteiriços

5 passagens de fronteira
e 2 Pontes Internacionais
• Porto Murtinho-

Carmelo Peralta (BR-
PY)

• Pozo Hondo – Missão
La Paz (PY-AR)

• Jama (AR-CH) 
• Sico (AR-CH)
• Ferrovia Socompa

(AR-CH),

Passagens de 
fronteira

3.900 km de
estradas com uma
alta porcentagem
de superfície
pavimentada.

Infraestrutura 
rodoviária

Oportunidade para
impulsionar o
desenvolvimento
produtivo e a
inclusão
econômica de
áreas isoladas e
atrasadas do
interior.

Desenvolvimento 
produtivo local



O PLANO DIRETOR

Estudos 1 e 2 PUBLICADOS: www.corredorbioceanico.org

Facilitação do comércio 
e processos 

transfronteiriços

Uma abordagem abrangente, que vai além da infraestrutura.

Para tornar o fluxo de 
pessoas e mercadorias

mais eficiente.

Para aumentar a 
produção e o comércio

Para impulsionar os setores
/atividades econômicas. No 

MS priorizou: proteínas, 
soja, celulose e turismo.

1 3

Infraestrutura física e 
digital com foco em 

cadeias de produção

2

Desenvolvimento 
produtivo e comercial

local 



Principais marcos do estudo de 
infraestrutura física e digital

13 nov

V Fórum de 
Antofagasta

Apresentação do 
Plano de Trabalho

VI Fórum Campo 
Grande

Apresentação do 
diagnóstico regional

VII Fórum Jujuy
Apresentação do 

Plano de Ação

8 out

20 fev 30 out

Relatório Final 
Consolidado

• Caracterização 
territorial 

• Cadeias de valor
• Infraestrutura e 

serviços
• Lacunas e 

oportunidades

• Linhas de ação
• Portfólio de 

projetos
• Sequenciamento



Os territórios subnacionais da CBC 
compartilham seu status periférico e uma 
baixa densidade demográfica

Apenas 7 aglomerações urbanas ao longo do Corredor têm mais de 100.000 habitantes.



Cauchari

800 Ha, 300 MW ci

Salar de Pocitos

Taca Taca

Salar Centenario

Salar de Rincón

Tabaco Virginia

Valles de los Pericos y Lerma
42 kTon @Jujuy (35% Nac.)
37 kTon @Salta (64% Nac.)

Azúcar

3 ingenios @Jujuy (23% Nac.)
2 MTon @Salta (9% Nac.)

Poroto

Jujuy (4,4% Nac.)
511 kTon @Salta (50% Nac.)

Cítricos

259 kTon @Jujuy (8% Nac.)

Bioetanol

Salta (12% total Nacional)

Cereales y Soja

955 kTon Soja @Salta

Olaroz

Refinería

Leche

Hasta 100 k Lt/día

Celulosa

3,2 M Ton (15,5% Nac.)
37% de exports MGS

Carnes

19% export MGS

Cereales

8,6% export MGS

Soja

22% export MGS

Escondida

1.026 KTMF Cu

Spence

241 KTMF Cu

301 KTMF Cu, Estatal

Chuquicamata

268 KTMF Cu, Estatal

Radomiro Tomic

Collahuasi

571 KTMF Cu

Ministro Hales

152 KTMF Cu, Estatal

Pozo Almonte

Varias cadenas regionales tienen una fuerte
orientación a la exportación, principalmente: litio y
cobre (100%), cítricos (80%), tabaco (100%), soja
(80%) y hortalizas (70%).

Os territórios conectados pela CBC 
têm interesses significativos na produção de 
mineração, agroindústria e turismo. 



Rondonópolis

Cuiabá

Santa Cruz

Cochabamba

Oruro

Uyuni

Tarija

Nodo 
Resistencia –

Corrientes 
Tucumán

Antofagasta 
– Mejillones 

Iquique

Nodo 
Tacna - Arica

Eje Salta 
– Jujuy 

Nodo Central 
del Chaco

Campo 
Grande

Nodo 
Asunción

Nodo Ciudad 
del Este - Iguazú

Calama

O sistema de relações entre cidades revela a 
predominância das relações  nacionais no Corredor 
Bioceânico de Capricórnio. 



Diversas cadeias de valor têm alto potencial 
para consolidar um corredor de integração



• A curto prazo, as passagens de fronteira são os principais entraves para a operacionalização do Corredor.

• A infraestrutura e as operações portuárias são voltadas para as necessidades da logística de mineração e
não dispõem de espaços para armazenamento de carga refrigerada ou consolidação de carga geral.

• Os serviços de transporte e logística carecem de infraestrutura de apoio (plataformas logísticas, instalações
portuárias, centros de distribuição de caminhões, etc.) para facilitar sua operação.

Exemplo de um problema de infraestrutura

A rota da CBC ainda apresenta descontinuidades e 
limitações significativas em sua infraestrutura 
rodoviária e de fronteira.

Situação nas passagens de fronteira

Paso de Jama

Paso de Sico

Pozo Hondo

Porto Murtinho – C. Peralta

▪ La operatividad del paso requiere renovar / ampliar
la infraestructura del puente y construir los accesos
desde Mariscal Estigarribia y Santa Vitoria Este.

▪ Complementariamente se requiere mejorar la
infraestructura de migraciones y aduana a ambos
lados, y disponer de espacios para la revisión de los
vehículos de carga.

▪ No hay habilitación para paso de carga ARG, ni
infraestructura prevista para SENASA.

▪ Puente sobre el río Paraguay en
construcción (60% avance).
Finalización prevista en 2026.

▪ Pendiente de definir el Centro
Integrado Fronterizo (en BR) y
diseño / construcción de los accesos
locales.

▪ Ruta de acceso sin pavimentar y en
mal estado.

▪ Horario de paso limitado (8 am a 6
pm), sin instalaciones para acoger
transportistas.

▪ No es posible atender cargas
peligrosas (gestión ANMAC).

▪ Ausencia de entes de control
permanente (AR/CL).

▪ Faltan servicios públicos básicos.

▪ Operación limitada a 100 camiones/día.
▪ ACI con migración no diferenciada.
▪ La inspección se realiza a la intemperie.
▪ Documentación en papel por falta de

conectividad telefónica.
▪ Instalaciones residenciales precarias.
▪ Sin infraestructura para acoger a los

transportistas ante eventualidades.
▪ Sin equipos ni instalaciones para gestión

de productos frescos.

Fortín Pilcomayo

Socompa

2.500 m 4.000 m

Accesos a Antofagasta y 
Mejillones en doble vía y 
muy buen estado

Vía Peine–Baquedano
pendiente de ejecutar

Tramo de conexión a
Sico por pavimentar

Tramo por duplicar
con elevadas demoras

Acceso a Iquique en doble 
calzada y buen estado

Acceso norte a Calama en 
vía doble y buen estado

Tramos de ascenso
con pavimiento a
mejorar

Vía única y pavimiento 
en mal estado. Previsto 
proyecto de autopista

Sección en doble calzada o duplicada

Sección en calzada simple

Tramo por desarrollar

Vía alternativa

Cota de nivel

Área conflictiva

Leyenda de los mapas

La estructura funcional del corredor vial
permite distinguir hasta seis secciones
funcionales, una de las cuales están
pendientes de desarrollar y otras dos están
afectadas por tramos en pendiente o con
demoras debidas a mal mantenimiento o
paso de por travesías urbanas

1

2

Acceso a 
puertos

Pasos 
andinos

4 5

6
Conurbación 
NOA Norte

Chaco 
Occidental

Chaco 
Oriental

Eje Mato 
Grosso Sul

3



Sistema de puertos del Pacífico

Núcleo Productivo NOA Norte

6

Núcleo Productivo Chaco

Núcleo Productivo MGS

7

3

4

Güemes

Campo Grande

Filadelfia

Loma Plata

Antofagasta 5

Jujuy

Salta

2

2

Sistema de pasos andinos

1

1

Iquique

2

4

Foz - CdE

9

Sistema acceso hidroviario

Corrientes

3 8
Asunción

10

1

Mejillones

1
Nodos articuladores 
portuarios

Nodos articuladores 
fronterizos ARG-CHI

Nodos articuladores 
fronterizos ARG-PGY

Nodos articuladores 
fronterizos PGY-BRA

Centros de producción 
y consumo principales

Corredor Capricornio

Variante Sur

Variante Central

Hidrovía

2

3

4

#

As ações planejadas no Plano de Ação impulsionarão a 
atividade logística no Corredor. 



Como estão evoluindo os corredores de 
integração?



Atualmente, a CBC é um corredor de transporte 
que precisa evoluir para um nível de serviço 
equivalente em todos os seus trechos. 

Eje de conexión

Corredor de Transporte

Tramo en desarrollo

Frontera habilitada

Frontera por habilitar











Foto: IRU – mar/2026

• 05/03/26: A IRU realizou evento sobre o sistema TIR – cuja adesão foi oficializada, em
fevereiro/26, pelo Brasil, à Convenção TIR (Transporte Internacional de Mercadorias), que
visa facilitar o comércio exterior ao simplificar procedimentos aduaneiros no transporte
rodoviário, com expectativa de redução de custos e tempo nas fronteiras;

• 18/03/26: Apresentação técnica do Projeto da Ponte Bioceânica (Palestra CREA/MS);

• 25 e 26/05/26: 3º Fórum Centro-Oeste de Segurança Rodoviária (Gil de Camilo).

COMUNICAÇÃO



DESAFIOS LEGAIS
PARA ROTA BIOCEÂNICA

● Criação de DTE (Documento de Transporte Eletrônico)
● Hubs Logísticos  
● Qualificação Profissional de Motoristas
● Legislação e Segurança Viária

● Legislação Alfandegária 
● Integração Aduaneira
● Acordos Bilaterais para Comércio
● Acordos Fitossanitários

GOVERNANÇA INTERNACIONAL

TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERNACIONAL



VAMOS CONTINUAR 
ESTE DIÁLOGO? 

Conheça melhor
nosso MS. 
Muito obrigado!
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